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Tratamento para 
manter o equilíbrio

Cerca de 10% da popu-
lação mundial se queixa de 
tontura e 40% das pessoas 
acima dos 40 anos poderão 
ter o problema em algum 
momento. Dentro deste ce-
nário, 90% dos casos têm a 
ver com o labirinto, também 
conhecido como ouvido in-
terno, que, além da audição, 
é responsável pelo equilíbrio 
do corpo. No entanto, essas 
vertigens podem ser tratadas 
e até evitadas. Esta é a fun-
ção da fisioterapia vestibu-
lar, cujos profissionais se de-
dicam ao estudo do sistema 
vestibular (outro nome para 
labirinto), atuando na ava-
liação, diagnóstico funcio-
nal e tratamento de pacien-
tes com queixas de tontura e 
desequilíbrio.

Segundo o fisioterapeuta 
André Santos, membro da 
Vestibular Disorders Asso-
ciation, o termo labirintite 
pode representar 300 tipos de 
problemas com até 2 mil cau-
sas clínicas. “Existem dois ti-
pos de tontura: rotatória ou 
vertigem, quando o paciente 
relata que tudo gira ao seu re-
dor; e a não-rotatória, equiva-
lente à instabilidade postural 
ou desequilíbrio”, explica. 

O quadro de tontura cos-
tuma afetar principalmen-
te mulheres a partir dos 35 
anos e tende a piorar com a 
idade. O diagnóstico mais 
comum é o de vertigem po-
sicional paroxística benig-
na (VPPB). “É o primeiro 
de todos os problemas de 
labirinto, quando a pessoa 
está deitada, senta e tem a 
impressão de que tudo está 
rodando. Aí virá a segunda 
etapa, que pode causar náu-
seas”, afirma Santos. 

No labirinto, há uma par-
te relacionada à audição (có-
clea) e, no meio, há o vestí-
bulo, que contém cristais de 
cálcio que atuam no equilí-
brio – existem ainda canais 
semicirculares que também 
fazem a função. Conforme 

Exercícios podem dar resultado em apenas um dia 

fisioterapia

especialização inédita
Começa no próximo sábado, a primeira pós-
graduação em fisioterapia vestibular em Porto Alegre. 
A especialização, destinada a profissionais da área 
de fisioterapia e afins, é promovida pela empresa 
FisioWorkRS em parceria com a Faculdade Redentor. 
Serão 360 horas de aula, divididas em um encontro 
por mês durante 18 meses, sob a coordenação do 
fisioterapeuta André Luís dos Santos Silva, membro da 
Vestibular Disorders Association e doutor em Fisioterapia 
pela Universidad de Buenos Aires. Inscrições e 
informações pelo site www.fisioworkrs.com.br.

Várias causas para o 
mesmo problema

Muitas vezes, a causa das 
vertigens e tonturas é des-
conhecida, afirma o fisiote-
rapeuta André Santos, mas 
há alguns quadros que favo-
recem a situação, como in-
fecção nas vias aéreas, ficar 
muito tempo com a barriga 
virada para cima, como na 
cadeira do dentista, ou jo-
gar a cabeça muito rápido 
para trás. 

Santos recomenda ainda 
que se evite alimentos que 
contêm muita cafeína, pois 
podem causar deslocamen-
to dos cristais de cálcio do 
labirinto. O sistema vesti-
bular também corre o risco 
de ser afetado quando a pes-
soa sofre alguma pancada na 

cabeça ou tem traumatismo 
craniano. Tumores, anemia, 
alergias, problemas cervi-
cais, doenças metabólicas 
e do sistema nervoso cen-
tral também podem levar a 
tonturas. Descobrir a cau-
sa exata implica, muitas ve-
zes, na realização de diver-
sos exames complementares 
ou avaliações em outras áre-
as médicas.  

Há ainda algumas pesso-
as que sofrem com o Mal 
do Desembarque, desequilí-
brio que acontece depois de 
viagens de navio ou avião, 
quando a pessoa sente uma 
oscilação mesmo já em terra 
firme. O problema pode du-
rar por horas ou dias.
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Segundo a respeitada Revista Nature, o
consumo de alimentos doces cresceu 3 vezes nos
últimos 50 anos, e esses novos hábitos representam
um maior risco para o desenvolvimento de doenças
crônicas do tipo não transmissíveis, como o câncer, a
diabete e os problemas cardíacos. Segundo a ONU,
essas doenças representam um risco maior para a
humanidade do que as doenças infecciosas e são
responsáveis pela morte de 35 milhões de pessoas por
ano, a maior parte em países pobres e em
desenvolvimento, como é o caso do nosso País.

Muitas vezes é mais barato nesses lugares comprar
um refrigerante do que água potável ou leite, o que nos
faz refletir e analisar o tipo de políticas que têm sido
pensadas para a população. Alguns estudiosos apontam
o aumento dos impostos sobre produtos industrializados
acresc idos de açúcar ( re f r igerantes, sucos,
achocolatados, guloseimas e cereais) como uma
alternativa para desestimular o consumo excessivo dos
mesmos, além da limitação de vendas no período escolar
e em ambientes de trabalho e a imposição de limites de
idade para a compra. Mas como alimentos são
considerados bens essenciais, essa regulamentação é
bem mais complexa do que a de álcool e tabaco.

O açúcar em demasia é tão vilão quanto o álcool
para o nosso organismo, podendo desencadear
processos tóxicos no fígado, vício e o surgimento de uma
série de doenças crônicas. Por isso, pense mais antes de
obter o prazer imediato do açúcar e conscientize-se do
bem maior das escolhas saudáveis! O que se planta
agora, vai se colher no futuro: uma velhice saudável e
independente de cuidados especiais. Pense nisto!
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Açúcar: tão vilão quanto
álcool e cigarro!

o fisioterapeuta, a tontura 
acontece porque alguns des-
ses cristais se deslocaram. 
Com a terapia vestibular, é 
possível fazer a avaliação na 
hora e ver para onde foram. 
O profissional vira a cabeça 
do paciente em algumas po-
sições, que fazem com que 
os cristais voltem ao lugar. 
Normalmente, o problema é 
resolvido já no primeiro dia 
de tratamento. 

Algumas queixas podem 
estar relacionadas também 
à hipofunção vestibular, que 
ocorre espontaneamente e 
é capaz de durar de minu-
tos a horas. Neste caso, os 
cristais estão no lugar, mas 
a pessoa tem uma inflama-
ção nos nervos do labirinto 
(neurite). Aí recomenda-se 
exercícios que vão durar de 
dois a três meses, até voltar 
a ativar o labirinto que ficou 
“desligado”.

A fisioterapia vestibu-
lar costuma ter uma abor-
dagem interdisciplinar. Na 
primeira consulta, o profis-
sional vai analisar se o pro-
blema de vertigem relatado 
pelo paciente é periférico ou 
central. Se for no labirinto, 
inicia-se o tratamento, mas 
caso houver suspeita de le-
são cerebral, por exemplo, o 
paciente é encaminhado pa-
ra um neurologista.


